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Dedico este livro a todas as pessoas que se empenham em palavra e ação na peleja pela paz em si e no mundo... mais justo, democrático e sustentável.
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APRESENTAÇÃO


			Chico Mendes 30 anos depois


			Esta breve reflexão sobre fatos da história contemporânea do Brasil, em diálogo com a cobertura oferecida por parte da mídia brasileira, resulta de uma pesquisa realizada no estado do Acre, entre os anos de 1998 e 20001. O propósito é compartilhar um olhar sobre determinados conflitos sociais numa sub-região da Amazônia, demonstrando a relevância da função informativa e comunicativa na evolução e construção dos acontecimentos. Observa-se, nesse caso, a resistência dos seringueiros à invasão dos “paulistas”2, com destaque para um de seus líderes, o Chico Mendes, antes e após a sua morte.


			Esses conflitos surgiram de contradições entre dois “projetos de desenvolvimento” para a Amazônia. “Desenvolvimento” talvez não seja o conceito mais adequado para aquela ocupação desordenada, nos anos de 1970, sob os auspícios da ditadura militar, em razão da grilagem de terras, violência social e degradação ambiental que se viu. Há quatro décadas o desenvolvimento vinha sendo identificado por diferentes governantes com a ideia de crescimento econômico. Mesmo assim, pode-se questionar que prosperidade econômica aquele modelo de ocupação propiciou ao país e à região. Por outro lado, circunscrito à noção de crescimento econômico, talvez também não se aplique plenamente aquele conceito de desenvolvimento à nova proposta de reforma agrária defendida pelos trabalhadores extrativistas. De todo modo, ambas as estratégias vieram compor projetos bem diversos para a região.


			Desde o pós-guerra, o desenvolvimento vinha sendo compreendido nos limites da ideia de reconstrução com base no crescimento econômico, tendo como “unidade de medida” o Produto Interno Bruto. Ao longo dos anos de 1960 e 1970, surgiram questionamentos sobre que prosperidade social um modelo focado no crescimento econômico e na acumulação de capital poderia realmente assegurar em termos de justiça social, equidade e qualidade de vida para o conjunto da população. 


			Na Amazônia, esse modelo expôs as suas contradições por meio da política de ocupação do governo, que ostentava o bordão “integrar para não entregar”. Na mesma época, na Conferência da ONU sobre Ambiente Humano, em Estocolmo (1972), a diplomacia brasileira defendia que se o preço do desenvolvimento fosse a degradação ambiental, o Brasil estava disposto a pagar.


			Anos mais tarde, entretanto, as políticas públicas passaram a agregar à noção de desenvolvimento valores como democracia, sustentabilidade ambiental, distribuição de renda e justiça social, ainda que persista e, atualmente, até prevaleça, paralelamente, em amplos segmentos do poder econômico e político brasileiro a ideia do crescimento a qualquer custo. A redemocratização do Brasil, a Constituição de 1988 e a irrupção de movimentos sociais e ambientalistas, incluindo a causa dos povos da floresta e a luta de Chico Mendes, colaboraram decisivamente para essa nova perspectiva paradigmática. 


			Um novo projeto para a Amazônia emergia da resistência e da luta das populações locais contra aquela forma de ocupação, e plantava algumas das sementes dessa nova concepção de desenvolvimento social e econômico sustentável. 


			As informações, reportagens, depoimentos e algumas referências teóricas reunidas neste texto demonstram que diante dessa resistência e desse novo projeto, os meios de comunicação, em especial a imprensa, posicionaram-se, em muitos casos, como veículo de diferentes interesses em conflito, participando nos embates e interagindo em momentos decisivos dessa história.


			Para tanto, foram observados e analisados alguns destaques de manifestações dos principais veículos da imprensa acreana e nacional3, abrangendo cerca de duas décadas: dos anos de 1970 até inicio dos anos 90. As referências sobre a cobertura internacional para os fatos descritos não compreenderam, nesta pesquisa, um levantamento exaustivo, uma vez que o objetivo era tão somente utilizar algumas notas e reportagens para contrastar com a cobertura da imprensa nacional.


			As TVs, rádios e revistas, com algumas exceções, não foram observados neste trabalho. Mas o intercâmbio cotidiano entre as diferentes mídias permite afirmar que estes veículos cobriam as ocorrências de forma semelhante ao que se verificava nos jornais. Algumas evidências, entretanto, fazem crer que as maiores redes de rádio e TV teriam tratado os acontecimentos descritos neste trabalho com indiferença ainda maior.


			Com respeito ao desenvolvimento do presente texto, a introdução, a seguir, tal como um argumento cinematográfico, descreve o “tiro” e lança três olhares ou provocações sobre os fatos e os enunciados a serem examinados ao longo do texto. 


			Em seguida, a primeira parte discorre sobre situações históricas, desde os anos de 1970, que buscam dimensionar os acontecimentos e o seu potencial de comunicação e noticiabilidade. Ao contextualizar a produção da notícia, os relatos permitem observar que, ao mesmo tempo e de algum modo, o jornalista reporta e participa da realidade social, econômica e política, dos conflitos e dos interesses em jogo. 


			A segunda parte descreve o perfil de liderança comunicativa de Chico Mendes, a sua capacidade de articulação, bem como a resistência simbólica contra a indiferença e a desinformação local reinante. Esta resistência se estabeleceu nas páginas alternativas do periódico “nanico”, O Varadouro. 


			É importante lembrar que nos tempos da ditadura, até meados da década de 1980, era a chamada imprensa nanica que se atrevia a expressar, mensal ou semanalmente, algum grau de reflexão e de crítica diante da situação vigente, driblando com dificuldade a censura oficial, que atuava cotidianamente junto aos grandes jornais. Como o advento da internet e das redes sociais tornou-se realidade muito mais tarde, naquele tempo, era essa imprensa alternativa, ao lado de boletins e panfletos distribuídos em fábricas, comunidades e universidades, que apresentavam um discurso diferenciado, “furando”, muitas vezes, os grandes meios de comunicação.


			A análise sobre a cobertura dos jornais locais e da imprensa nacional se encontra na terceira parte, concluindo com um comentário sobre a repercussão do assassinato fora das fronteiras do Brasil. 


			Finalmente, a quarta parte do texto apresenta uma síntese entre os fatos, a notícia e a luta pelo poder simbólico dos enunciados, ou seja, de quem conta a história, enquanto a conclusão se concentra na herança deixada pelo movimento dos seringueiros, por Chico Mendes e pela repercussão do crime estampado no noticiário nacional e internacional. 


			Aspectos teóricos foram resumidos em destaques (box) ao longo do texto, com a finalidade de comentar, abstrair e “ilustrar” a análise dos acontecimentos, bem como trazer breves referências para quem se interessa em aprofundar nesse campo de conhecimento ou em conceitos relacionados a essa nobre ocupação que é o jornalismo. 


			A publicação deste livro tem o propósito também de colaborar, modestamente, nas atividades que, desde dezembro de 2018, vem sendo realizadas pelo Conselho Nacional dos Seringueiros, lembrando os 30 anos da morte de Chico Mendes.


			Os desafios tratados neste texto quanto a investigação, reportagem, redação e edição jornalísticas atualizam-se e, de certa forma, tornam-se ainda mais complexos na pauta contemporânea, sobretudo diante de novas controvérsias do pensamento e da ação política, econômica, cultural e social do nosso país e do nosso tempo.


			Sem entrar no mérito dessa agenda contemporânea, os temas trazidos aqui podem e devem ser aprofundados, com mais espaço e reflexão em outras oportunidades, por exemplo, na relação cada vez mais significativa entre mídia e a questão ambiental; a globalização dos acontecimentos por meio da comunicação; os impactos socioambientais persistentes na integração da Amazônia; a informação e a comunicação no exercício da liderança e no fortalecimento das organizações e dos movimentos da sociedade, em escala local e global; as lutas contemporâneas no contexto da comunicação, do poder simbólico e da construção dos enunciados históricos; as graves ameaças de retrocessos de uma conjuntura mundial que ante equívocos graves e históricos de segmentos políticos progressistas, empodera, em contrapartida, grupos políticos empenhados em sacrificar conquistas democráticas e sociais.


			Portanto, a oportunidade e conveniência desta publicação representa apenas um gesto singelo de esperança, no momento em que no Brasil também se assiste a retrocessos ameaçadores. Esperança de que se retome, num futuro não muito distante, a necessária radicalização da democracia para o campo econômico e social – incluindo a comunicação social – a partir de uma ampla reforma política, bem como do fortalecimento da agenda ambiental associada a justiça social e a melhoria da qualidade de vida da população em todo o país.


			Um indicador triste e alarmante da situação vivida pelo Brasil é o número de mortes no campo. No período anterior (1964 a 1985), segundo Martins (1998:41), mencionando dados da Igreja Católica, haviam acontecido 1.300 assassinatos em todo o país. Naquele ano de 1988, a CNBB contabilizou 96 mortes no campo, incluindo Chico Mendes. Já o ano de 2017, foi considerado, a partir de levantamento da Comissão Pastoral da Terra – CPT, o mais violento desde 2003, com um total de 70 assassinatos, 15% mais que em 2016. Isso porque ainda se investigava uma suspeita de massacre de índios isolados, por parte de garimpeiros, no Vale do Javari (AM), fronteira com o Peru. Desde quando a CPT começou a fazer esse levantamento, em 1985, foram registrados 1.904 mortos por conflitos no campo, com um índice de casos resolvidos de apenas oito (MAISONNAVE, 2018). Entre os poucos casos resolvidos, esperava-se que o crime contra Chico Mendes e sua repercussão servissem para uma mudança significativa nesse quadro de violência, o que, infelizmente, ainda não se verificou.


			Apesar da gravidade da violência contra lideranças populares no campo, o número irrisório de casos judicialmente resolvidos e o espaço restrito dedicado, muitas vezes, pela mídia à maioria dessas ocorrências, corroboram com a impunidade, a indiferença e, pior, com um perigoso sentido de normalidade em meio a uma “guerra” no campo. Esse quadro tem se agravado, recentemente, com a invasão de terras indígenas, procedimento incentivado por retrocessos e ameaças lançadas por governantes contra a política indigenista e ambiental.


			Há 30 anos, a morte do seringueiro foi antecipada por ele mesmo, porque queria continuar vivo. Naquele contexto da redemocratização dos anos de 1980, na defesa da vida, da floresta, dos extrativistas e do seu movimento social, Chico procurou trabalhar sempre com os valorosos atributos do diálogo e da informação irrestrita. Se com os meios de comunicação não foi bem sucedido na tentativa de desmobilizar a sua execução, com esses meios repercutindo o atentado, Chico teve suas propostas amplamente difundidas, como nunca teria imaginado. Ao repercutir o líder e seus ideais, seus companheiros e boa parte da imprensa mostraram que outra Amazônia é possível. Da mesma forma, diante dos acontecimentos e de dilemas da cobertura jornalística, muitos profissionais da comunicação perceberam que outro olhar para a Amazônia e sua história também é possível e necessário. 


			





PREFÁCIO


			O título deste livro, Chico Mendes: um grito no ouvido do mundo, foi retirado de um texto do escritor, jornalista e pensador acreano Antônio Alves, um dos criadores do conceito/sentimento de “florestania”. No original, publicado em 1995 na revista N’Ativa, Toinho, como é mais conhecido, acrescenta a indagação: “Alguém ouviu”? O sociólogo Nilo Sérgio de Melo Diniz, formado na Escola de Sociologia e Política de S. Paulo – a mais antiga da América Latina – com mestrado em Comunicação na Universidade de Brasília, responde e demonstra que “sim”. 


			Em 1974, aos 18 anos, matriculou-se na Comunicação da USP e também na Sociologia e Política; os aperreios e ameaças da ditadura militar da época (1964-1985) o levaram a escolher a segunda opção. De lá para cá, ele percorreu longos e arriscados caminhos da militância social, política e ambiental, passando a se interessar pelos movimentos sociais da Amazônia e a luta de Chico Mendes e seus companheiros. 


			Paulistano da Moóca, em São Paulo, mas tendo vivido até a adolescência na capital de Minas Gerais, longe das praias e perto das montanhas azuladas, Diniz, 63, tornou-se desconfiado e precavido, andando com gravador de áudio, câmera fotográfica e de vídeo a tiracolo, para registrar o que acontecia em sua volta. Assim, chegou a conhecer o movimento de resistência dos seringueiros, já no final dos anos 1980; mais tarde, foi assessor de meio ambiente da Central Única dos Trabalhadores (CUT) e também da ex-senadora e ministra do Meio Ambiente, Marina Silva.


			Em dezembro de 2018, ele se desdobrou para lançar este texto no encontro que houve em Xapuri (AC), para lembrar os 30 anos da morte de Chico Mendes, mas faltou tempo. Ficou para meados de 2019, ainda no marco desses 30 anos, o que enriquece a bibliografia sobre o líder seringueiro que virou herói nacional. 


			Eu me assustei quando ele me ligou pedindo que escrevesse o prefácio do livro. Só aceitei o desafio porque acho que é meu dever indicá-lo a quem não teve a oportunidade de conviver com a singeleza, a coragem e a ternura do duende da floresta. Li o texto e me apressei a enviar-lhe um comentário pelo Whatsapp: “Sua narrativa é limpa, atraente e pedagógica”.


			Igual desafio enfrentei quando minha amiga Mary Alegretti, antropóloga paranaense que pegou nosso herói pela mão e o apresentou ao mundo – e que mantém em Curitiba, onde vive, o mais organizado e completo acervo sobre as lutas socioambientais do Acre – me pediu um artigo sobre o “legado” de Chico, para publicar na edição especial da revista Desenvolvimento e Meio Ambiente da Universidade Federal do Paraná/UFPR, lançada numa versão online no referido encontro. 


			Comento na conceituada revista: 


			Os segredos da floresta, percebidos através de crenças e mitos que não precisam ser provados, acabam clareando caminhos para a salvação do planeta. Chico Mendes provou a força desse conhecimento. Em tempos desfavoráveis, de ditadura militar e de pouco caso com a destruição amazônica, ele, fora dos padrões da intelectualidade, falando e escrevendo com pouca instrução, foi se revelando revolucionário, universal e amoroso, capaz de enfrentar agressores insanos e de ensinar seus companheiros a lutar por uma vida simples e natural. Falou, escreveu, viajou, gritou para o mundo em defesa do meio ambiente. E encheu de lágrimas e orgulho os olhos desamparados da Amazônia (SILVEIRA, 2018, p. 24). 


			Este livro incorpora essa alma, porque, ao descrever a cobertura que a imprensa regional, nacional e internacional fez da luta de Chico Mendes, seu autor elimina as dúvidas sobre a sua importância para o mundo dito civilizado. Utiliza conhecimentos acadêmicos, políticos e “almáticos”, após folhear jornais e revistas, entrevistar pessoas, catar fotos, ver e rever vídeos para chegar a uma necessária conclusão: no Acre de Chico Mendes, temos um notável acontecimento histórico e global, que nem sempre mereceu o devido destaque por parte da imprensa brasileira! 


			Afinal, não foi o jornal New York Times, norte-americano, que primeiro anunciou o assassinato do líder seringueiro em Xapuri, a 22 de Dezembro de 1988? 


			O sociólogo inicia bem sua fase de escritor. Primeiro, porque oferece um texto claro, interessante, com a responsabilidade de um pesquisador acadêmico que não descuida da análise e do engajamento político. Para escrever sobre o Acre e Chico Mendes, visitou o estado várias vezes e se embrenhou na floresta, sem desdenhar da vontade e da crença dos amazônidas de tornar possível o impossível. Sua cabeça, a julgar pelo mergulho histórico que fez, acomoda muito bem sua origem na Mooca paulistana, a infância e parte da adolescência vivida em Belo Horizonte, o mestrado em jornalismo em Brasília... e a acreanidade. 


			Não admira que seja assim. Ele expõe uma reflexão confiável sobre a Amazônia, com aprendizado que iniciou em sua vida universitária em São Paulo, que incluía correria nas passeatas contra a ditadura de 64. Depois veio a mania eletrônica, de registros ameaçadores, mostrando um país desigual, alvo de destruição e saque do meio ambiente e seus recursos naturais, principalmente na Amazônia. 


			Sua militância o levou a fazer viagens além fronteira. Em 1992, integrou a comitiva do Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para Meio Ambiente e Desenvolvimento (FBOMS), durante encontro preparatório da ONU, em Nova York, para a Eco-92. Na oportunidade o então secretário de Meio Ambiente do Brasil, José Lutzemberger, denunciou, em reunião com o Fórum, a pressão de setores empresariais dentro do Ibama, ficando insustentável a sua permanência no governo de Fernando Collor, que usava o nome do Lutz para fazer marketing ambiental. O resultado foi que o FBOMS divulgou um vídeo dessa reunião, com a denúncia do secretário, que havia sido gravado por iniciativa de Nilo. 


			Na introdução do livro, o autor afirma que entre os anos de 1998 e 2000 realizou uma pesquisa com o propósito de compartilhar a observação sobre conflitos sociais reproduzidos em meios de comunicação – especialmente jornais – antes e depois de Chico Mendes: 


			Esses conflitos surgiram de contradições entre dois projetos de desenvolvimento para a Amazônia. “Desenvolvimento” talvez não seja o conceito mais adequado para aquela ocupação desordenada, nos anos de 1970, sob os auspícios da ditadura militar, em razão da grilagem de terras, violência social e degradação ambiental que se viu. Há quatro décadas o desenvolvimento vinha sendo identificado por diferentes governantes com a ideia de crescimento econômico. Mesmo assim, pode-se questionar que prosperidade econômica aquele modelo de ocupação propiciou ao país e à região.


			No caso do Acre, a questão permanece e Chico Mendes faz muita falta. No encontro de Xapuri (Dezembro de 2018), falou-se muito sobre o seu legado, fundamental para a sustentabilidade, mas surgiram denúncias contra velhos e novos agressores da natureza, que se sentem fortalecidos para voltar com propostas do agronegócio que concentram investimentos na pecuária, no plantio de soja e na exploração de madeiras. Essas atividades excluem os extrativistas tradicionais, exatamente aqueles que possuem mais habilidade e disposição para explorar e ao mesmo tempo preservar a biodiversidade da floresta, como Chico Mendes ensinava. 


			Acontece que o clima político no país e no estado tornou-se desfavorável, após as eleições, a tais ensinamentos. O Acre pode perder o título de Estado Sustentável obtido nas duas últimas décadas, o que torna este livro de grande valia para resgatar ou, pelo menos, reativar o grito de Chico Mendes, fazendo com que mais gente o escute melhor. O texto mostra, do começo ao fim, como as palavras de Chico ecoaram amplamente após a sua morte – nos jornais, revistas, livros, rádios e TVs – apontando caminhos novos para um mundo novo, mais solidário e participativo.


			Um dos ecos locais dos seringueiros, povos indígenas e demais trabalhadores, suas lutas e resistência, ainda no período militar (final dos anos 1970) foi o jornal alternativo “O Varadouro”, que está sendo relançado em 2019, em versão online. O texto menciona a experiência singular desse “nanico”, por sua importante repercussão regional e também nacional, no contexto de toda a imprensa alternativa, que naquele período cumpria função relevante na crítica e denúncia de desmandos autoritários.


			Finalmente, o autor informa e adverte:


			a morte do seringueiro foi antecipada por ele mesmo, porque queria continuar vivo. Naquele contexto da redemocratização dos anos de 1980, na defesa da vida, da floresta, dos extrativistas e do seu movimento social, Chico procurou trabalhar sempre com os valorosos atributos do diálogo e da informação irrestrita. Se com os meios de comunicação não foi bem sucedido na tentativa de desmobilizar a sua execução, com esses meios repercutindo o atentado, Chico teve suas propostas amplamente difundidas, como nunca teria imaginado. Ao repercutir o líder e seus ideais, seus companheiros e boa parte da imprensa mostraram que outra Amazônia é possível.


			Elson Martins 


			Jornalista acreano. A partir de 1975, foi correspondente no Acre do jornal O Estado de São Paulo, cobrindo, principalmente, o conflito entre seringueiros e pecuaristas. Liderou a equipe que produziu o jornal “O Varadouro”, que ajudou a colocar Chico Mendes na mídia nacional e internacional. Ganhou o Prêmio Chico Mendes (nacional), do Ministério do Meio Ambiente, em 2007.


			





SIGLAS


			

				

					

					

				

				

					

							

							ABI


						

							

							Associação Brasileira de Imprensa


						

					


					

							

							BID


						

							

							Banco Interamericano de Desenvolvimento


						

					


					

							

							CEB


						

							

							Comissão Eclesiática de Base


						

					


					

							

							Cimi


						

							

							Comissão Indígena Missionária


						

					


					

							

							CNBB


						

							

							Conferência Nacional dos Bispos do Brasil


						

					


					

							

							CNN


						

							

							Cable News Network


						

					


					

							

							CNS


						

							

							Conselho Nacional dos Seringueiros


						

					


					

							

							Contag


						

							

							Confederação Nacional dos Trabalhadores da Agricultura


						

					


					

							

							CPT


						

							

							Comissão Pastoral da Terra


						

					


					

							

							CTA


						

							

							Centro de Trabalhadores da Amazônia


						

					


					

							

							CUT


						

							

							Central Única dos Trabalhadores


						

					


					

							

							EDF


						

							

							Environment Defense Fund 


						

					


					

							

							FSP


						

							

							Folha de S. Paulo


						

					


					

							

							GTA


						

							

							Grupo de Trabalho Amazônico


						

					


					

							

							Ibama


						

							

							Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Renováveis


						

					


					

							

							IBDF


						

							

							Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal


						

					


					

							

							IEA


						

							

							Instituto de Estudos Amazônicos


						

					


					

							

							Incra


						

							

							Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária


						

					


					

							

							Inpe


						

							

							Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais


						

					


					

							

							JB


						

							

							Jornal do Brasil


						

					


					

							

							JT


						

							

							Jornal da Tarde


						

					


					

							

							Mirad


						

							

							Ministério da Reforma Agrária e do Desenvolvimento


						

					


					

							

							PDS


						

							

							Partido da Democracia Social


						

					


					

							

							PDT


						

							

							Partido Democrático Trabalhista


						

					


					

							

							PF


						

							

							Polícia Federal


						

					


					

							

							PFL


						

							

							Partido da Frente Liberal


						

					


					

							

							PMACI


						

							

							Programa de Proteção ao Meio Ambiente e Comunidades Indígenas


						

					


					

							

							PMDB


						

							

							Partido do Movimento Democrático Brasileiro


						

					


					

							

							PRC


						

							

							Partido Revolucionário Comunista


						

					


					

							

							PS


						

							

							Projeto Seringueiro


						

					


					

							

							PT


						

							

							Partido dos Trabalhadores


						

					


					

							

							RB


						

							

							Jornal O Rio Branco


						

					


					

							

							Resex


						

							

							Reservas Extrativistas


						

					


					

							

							Sema


						

							

							Secretaria Especial de Meio Ambiente da Presidência da República


						

					


					

							

							STR


						

							

							Sindicato dos Trabalhadores Rurais


						

					


					

							

							USP


						

							

							Universidade de São Paulo


						

					


					

							

							UDR


						

							

							União Democrática Ruralista


						

					


					

							

							Ufac 


						

							

							Universidade Federal do Acre


						

					


					

							

							Unep


						

							

							United Nation of Environmental Programme


						

					


				

			



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
CHICO MENDE
Um grilo no ouvido do mundo

Como a imprensa cobriu a luta dos seringueiros






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta1.png






OEBPS/Images/Nilo.jpg
Nilo S. Melo Diniz

CHICO MENDES

NO OUVIDO DO MUNDO

COMO A IMPRENSA COBRIU A LUTA DOS SERINGUEIROS

ris





OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf






OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Images/imagem2.jpg
Nilo S. Melo Diniz

CHICO MENDE
Um grilo no ouvido do mundo

Como a imprensa cobriu a luta dos seringueiros







